
Proteja sua Criação!...

Um REMEDIO custa pouco... Um ANIMAL vale muito!

Nós lhe offerecemos para

PORCOS

CAVAIXOS

Sôros contra Batedeira
(de Bello Horizonte), Yer-
mifugo para porcos, etc.

• Vaccina contra o garro-
tilho (Mormo), Soro anti-
tetanico (preventivo na
castração), etc.

BE/KRROS — Sôro contra a pneuinoen-
terite, etc.

VACCAS— Vaccina contra Manqueira, Sô
ro anti-aphtoso, Sôro e vaccina
contra o Carbúnculo, etc.

€ .1B S — Vaccina contra a Raiva (anti-
rabica), Remédio contra a sar-
na dos cães, etc.

AVES — Vaccina contra Rouba, remé
dio para o Gogo, Vaccina con
tra espirillose, etc.

Offerecemos mais s Seringas Veterinárias de 10 e 20 cc., em estojo nickelado
com duas agulhas, e tudo.

o que um criador possa precisar de medicamentos, saes, misturas, instrumentos para
castração, etc., dos melhores laboratórios e dos melhores fabricantes.

Informações com os distribuidores

O. jB. Martins & Cia. Lida.
rua silveira MARTINS, 23-A - CAIXA POSTAL 3969

S. PAIJBO —

PHONE: 2-6458
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Quem, se dedica d eocploração do estahulo, augmenta o valor do

seu gado.
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São Paulo, 31 aio de 193Õ

A Federação Paulista de Criadores de
Bovinos e o ^rviço de Registro Genealogico

Não é demais repetir que o Estado de São Paulo tem diante de sl vastos horizontes
para uma pecuarla leiteira e, em conseqüência a prespectlva de uma Industria leiteira,
talvez a maior da América do Sul. Eis porque a maioria dos criadores de raças bovinas
leiteiras despidos de qualquer exagero de preconceitos na preferencia por esta ou por
aquella raça leiteira, ha cerca de oito annos se uniram em torno da Federação Fau-
lista de Criadores de liovinos, empenhados no proposito de racionallsar o aper
feiçoamento dos seus rebanhos para deites tirarem o máximo de proveitos.

Oulados pelo bom senso e esclarecidos pelo conhecimento exacto do meio e das
suas necessidades foram então Instituídos por essa associação de classe os Livros
(Senealogicos oxi Llerd-Foohs. Graças a essa esplendida Iniciativa particular, de
então para cá vae-se promovendo em todo o território paulista a selecção extensiva dos
rebanhos bovinos leiteiros. Os criadores já sabem que não podem despresar o concurso
das diversas raças leiteiras, aqui acllmadas satlsfactorlamente e fornecedoras de leite que
se dlfferencla pelas suas qualidades. Só assim, a Industria leiteira poderá ser attendlda
nas suas exigências para a multiplicidade dos seus productos lácteos.

O esplendor dessa Iniciativa consiste justamente: numa só sociedade, numa só orien
tação zootechnlca, visando o aperfeiçoamento, a qualidade, sem o que jamais conseguirão
os criadores, exlto economlco e estabilidade para os seus negoclos.

A Idéa de uma sociedade de criadores para cada raça, excluindo da selecção raças
leiteiras famosas como sejam a Jersey, a Guernesey e a Ayrshire, seria não só expor
criadores bem Intencionados a um f racasso ridículo e doloroso, como ainda prejudicar o
futuro da nossa pecuarla leiteira, que multo em breve será para o Estado um dos esteios
mestres da sua economia.'

Graças ao trabalho da Federação dos Criadores, graças a organisação dos seus
Livros Geneologlcos, S. Paulo, conta hoje com 2.000 reprodactores bovinos, machos e
Jemeas portadores de "pedigree''' e hoje em dia toda a attenção dos criadores, dentro
e mesmo fora do Estado está concentrada em adquirir reproductores de pedigree e regis
trados nessa Associação. Com, o emprego de anlmaes de puro sangue, registrados, vão os
criadores confiantes na qualidade do sangue fundando ou reconstruindo os seus
rebanhos.
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Entretanto é preciso que os criadores não se esqueçam de que todo o valôr de um
"pedigree" está sobretudo na absoluta confiança que merecem os dados contidos nos
Livros Oeneologicos, enviados, uns pelos criadores, outros colhidos pela Commissão de
Julgamento dos animaes ao pé dos rebanhos. Dahi porque as associações de registro
restringem a area das suas operações, pois, do contrario a instituição dos LIVROS
GENEALOOICOS periclitará desmoralisada.

Uma única sociedade de criadores de gado Hollandez ou Schwytz com sede em
S. Paulo ou Rio de Janeiro com a finalidade de praticar o Registro Geneologico da raça
visada em todo o território do Brasil, terá que condicionar os trabalhos de Julga
mento e registro a uma commissão em cada Estado, que tiver rebanhos insct iptos. O
conceito dessa associação, por mais escrupulosos que sejam os seus membros, terá que
petecer: — O acTescimo de vcilov confevido aos animaes inscvvjptos e tauí'
hern de naturesa a incitar a fraude. Alem disso certos caracteristicos da raça
tem relação com a amplitude e riqueza da area geographica. É o que se observa com
a raça Jersey em S. Paulo; maior e mais pesada. Esse augmento de peso nos parece
inevitável no novo campo de expansão dessa raça; mais vasto, rico e generoso que da sua
pequena ilha de origem. O critério da selecção no Brasil tem que ser feito de accordo
com os rebanhos das diversas e distinctas regiões. Cada Estado tem que ter o seu Ser
viço de Registro Geuealogico, instituição de ordem privada, criada pelos criadores para
seu uso exclusivo e como tal deve ser dirigida, orientada e fiscalisada pelos próprios
criadores que são os interessados directos.

Tanto na agricultura como na pecuaria, cada estado, tem os seus problemas a resol
ver de accôrdo com os factores nelle interessados. São problemas, e não poucos de
exclusividade regional, embora interessem a collectividade da nação. Assim na pecuaria
temos o seu aperfeiçoamento pela instituição dos Livros Genealogícos.

A execução do serviço de registro geuealogico das raças bovinas em São Paulo
feita com probidade, é tarefa não pequena; no momento Já occupa a actividade de uma^
Commissão de Technicos que systhematicamente visita os rebanhos inscrivtos. Assim é
que nos trinta dias proximos passados, a referida Commissão visitou em Campinas o
rebanho de Schwytz do Snr. Eliseu Teixeira de Camargo ; em Dourados, os rebanhos
de Hollandez da Snra. Dna. Lydia Alves Bonilha e de fersey do Snr. Dr. Maximiliatio
de Rezende.

Em Marilia os rebanhos de Hollandez do Snr. Major Marcello de Almeida Prado,
Benedicto de Paula de Almeida Prado, Sebastião Sampaio de Almeida Prado e Izaltino
Sampaio Góes; em São Paulo os rebanhos de Hollandez do Snr. Jovino Mendes, do
Comni. José Giorgi e do Collegio dos Adventistas (Santo Amaro).

(Do Communicado da Federação dos Criadores)
(Estado de São Paulo, 11 de Abril de 1935)

O CETRI'I1PICADO DE REGISTRO responde pela qualidade indi
vidual do animal e pelas qualidades da suei aseeneleneiei. Dahi as
yeirantias, tantet para o comprador como peira o vendedor, e elahi os
altos preços ejiue os animaes refiistrados alcançam.
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O .triângulo zootechnico
Osiralclo T. JEmrich

iQspoctor de Pecuai-ia do Estado de Miuas

A ai*te e a sciencia de criar animaes

economicamente, dependem de uma série
enorme de factores, que acLuam directa e
indirectamente sobre a vida e sobre os

processos da reproducção dos seres vivos.
Para tornar, entretanto, mais incisivo

o melhoramento da producção animal,

deve-se chamar a attenção dos criado

res para tres grandes factores que se
acham intimamente ligados a um prin
cipio liiologico geral — a hereditariedade.

A observação de uma figura illustra-
tiva dos piúncipios zootechnicos básicos,
suggeriu-me a representtação geométrica
dos factores da alta influencia sobre a

evolução da criação e da industria animal.

Embora appareça um vestígio de ar
bitrariedade na figui-a que illustra este
trabalho, o espirito fundamental se con
cretiza no desejo optimista de estimular
ri grande classe de criadores para uma
producção mais econômica e mais certa.

Não é demais persistir na affirmativa
de que a falta de determinados factores
é incontestavehnente a causa primordial
da morosidade evolutiva da nossa pecuá
ria. Talvez os factores básicos já sejam
muitos familiares aos criadores de ani

maes. Em geral, c muito limitado o nu
mero dos que põem em pratica os prin-
cipios que conhecem.

Na solução de cjualquer problema, não
e necessai io somente o conhecimento do
programma, dos regulamentos ou dos prin
cípios que o regem, mas sim a execução
dos seus piocessos, isto é, de sua pratica.
Felizmente não ha falta de bons pro-
grammas e de planos de alto alcance- o
que infelizmente falta em quasi todas'as
nossas actividades é a sua execução ou
adaptação. Trabalhar somente no" papel
pode ser a manifestação de um gênio, mas
pôr em pratica ou fazer experiências' con
cretas pôde ser um fracasso lamentável

Não resta duvida que não se pôde
trabalhar sem um plano ou programma
orientador, porém, não se pôde também
produzir sem pol-os em execução \ theo-
ria é util quando provada pela pratica,
isto é, quanto produz effeitos concretos e
não abstractos ou invisíveis

Em qualquer assumpto, não falta quem
saiba apresentar bôas idéas ou planos effi-
cientes, porém, ordinariamente, faltam os
que sabem tirar bons proveito's deUes \
começar pela nossa legislação, que sem
pre representa uma grande mentalidade,
manifesta pela sapiência de suas leis aò
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passo que a sua execução se toi'na ialha
e a sua observação pessimamente despre
zada.

Si alguém tiver noticias de um gran
de thesouro e começar a fazer planos e
estudar theorias para o seu aproveita
mento, sem entretanto ir escaval-o nada

podei-á conseguir de util. Creio que cerca
de oitenta por cento dos criadores sabem
o que devem fazer, mas talvez somente

dez por cento fazem o que devem exe
cutar para melhor êxito da sua criação.

Apresento em synthese, aos criadores
que desejam ser bem ou melhor succedi-
dos em seus esforços, os pontos básicos
de uma jjroducção efficiente, isto é, o
triângulo da actividade zootechnica, re
presentando tres factores essenciaes entre

laçados pelo grande principio biologico,
a hereditariedade:

a) A selecção geral dos animaes.
b) Alimentação racional.
c) A hygiene geral.

Embora devessem figurar outros ele

mentos básicos da lei biológica, como, por
exemplo, a variaçã-o; e a lei da proci'eação,
parece que o syinbolo da producção zo-

Teie, H. B. IsT, ],880 — Em Jahú o Major Marcello de Al
meida Prado ao lado das suas exhuberantes lavouras de café

organiza uma criação delgado Hollandez que muito breve será
uma das mais famosas de São Paulo.

otechnica fica bem representado pelos fa

ctores citados.

Propositalmente não quero ferir era
outros pontos e discorrer sobre as influ
encias directas de cada factor, porque são

factos bem conliecidos e desejo tornar per
tinente o effeito preponderante da coope
ração de alguns elementos essenciaes á
vida pastoril. E' necessário que o explora
dor de aniniaes tenha presente em sua

mente, alguns factos importantes que
actuain visivelmente sobre os seus lucros.

A's vezes os seus effeitos se tornam mais

i-emotos do que se esperam.

O factor de selecção não figura neste
caso como um simides modo de procria-

ção, cognoniinado meUiodo de selecção, mas
como um principio geral eliminador dos
elementos inferiores ou apurador dos ca

racteres mais productivos ou economicos.

A CURA DAS BICHEIRAS
Em alguns segundos com o super-desiiirectauto concentrado

CB^ESOS

(de cresol — uma das bases)

COMPOSIÇÃO: — Cresóes — Fenois —
Sulfato de Nicotina — Enxofre coloidal.

Usa-se a terça parte da dose
dos similares communs.

Vendido em latas de 1 litro, em latas almo-
tolia de 1/2 litro, 1/4 e 1/8 de litro e em
litros de 100 cc. aos preços de 6$500, 3SÕ00,
2?000, 1S500 e 15200, respectivamente.

PEDIDOS A SECÇÂO DE VETERINÁRIA
DOS LABOR. RAUL LEITE.

PRAÇA 13 DE NOVEMBRO, 42 - 1." ANDAR
RIO DE JANEIRO
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Em qualciuer actividadc ha unia especie
irrevogável de selecção ou da escolha me
lhor. Os exploradores de animaes não de
vem se illudir com a apparencia, a gran
deza ou a belleza dos seus productos, mas
sim com a sua efficiencia econômica, islo

é, o rendimento mais lucrativo.

Tanto o alimento como a hj'gienc obe
decem aos mesmos principios e cooperam
para os mesmos resid lados. A selecção

sempre governa a sua actuação, seja na
escolha dos alimentos mais adaptaveis ou

mais efficientes a economia organica, seja
na escollia dos elementos defensivos que
garantem o bom funccionamento do corpo.

A prolecção do organismo se alicerça
na escolha dos elementos úteis á sua eco

nomia e efficientes na producção da ener
gia vital. Todos estes tres factores se acham

ligados intimamente com a lei da heredi-
tariedade, que forma o elo forte da de-
íeza organica do animal.

A selecção não pôde romper este prin

cipio, seja-na sua efficiencia alimentar ou
defensiva, seja no processo da propagação
animal. O methodo selectivo, ás vezes se
afasta apparentemente de sua base e até
ás vezes produz resultados contraprodu
centes, como se observa no refinamento

dos lypos ou na aclimação forçada de al
gumas raças.

Actualmente têm-se conseguido gran
des resultados na Agricultura, seleccionan-
do-se o poder defensivo natural das plan-

Prodnctos para Criadores e Agricultores ?
CONSULTEM

Artliur Tiimiiiisi «&: Cia. litd.

SAO PAULO - Rua de São Bento, 14. - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado
JUIZ DE FÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Conimercio, 205

Caixa Postal, 291

tas ou o seu principio hereditário da con
servação da especie. Esta selecção tem
sido voluntária ou provada propositalmente
sob determinados signacs especificos das
plantas.

A lei da hereditariamente c o eixo de

toda a actividadc productiva, ainda bem
que a lei da variação, supposta antagônica,
seja o seu meio de equilibrio. Não seria
exhorbitante afirmar-se que a lei da he-
reditariedade api-esenta duas formas dis-
tinctas; a) a forma positiva, b) a forma
negativa ou a lei da variação.

A ignorância deste principio mater é
sempre a causa da applicação dos ]iro-
cessos irracionaes ou rotineiros.

As tendências exercem alta influencia

sobre a adaptação dos animaes e plan
tas em ciualquer processo de accommoda-
ção e são semi)re as manifestações bran
das da hereditariedade dos caracteres. A

adaptação ás novas condições de vida rc-
c{uer o abrandamento de certos principios
hereditários, para surgir a opportunittade
de outi-os principios, como, por exemplo,
o da lei da variação. O principio da he
reditariedade age em correlação com o

Oiiefarieis quando i^ossas ma-
chinas de eseasso rendimento
de trabalho determinassem

prejuízo por mán funcciona
mento ?

Ax^ressarieis em tra&el-a para
o barracão, encosta,ndo-a, si sua
capacidade de prodiicção per
sistisse em ser escassa.

IPaçaes o mesmo com vossas
vaccas de producção defficiente.
Tratae primeiro de dar-lhes
melhor alimentação e si persis
tirem em ser más productoras,
desjyachae-as para o matadou'
ro mais proximo.
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da variação, embora ás vezes surjam cho
ques violentos nas suas manifestações.

Sem a influencia directa dos tres fa-

ctores básicos, selecção — alimentação —
hj-giene, que formam o trio do progresso
pastoril, unidos entre si pela hereditarie-
dade, os zootechnistas ou criadores não

podem esperar grande êxito nos seus es
forços.

Fazer uso isoladamente de qualquer
destes factores é jDerder dinheiro, tem
po e esforço. Pois, seleccionar bem os ani-

maes sem nutril-os sufficientemente ou sem

proporcionar-lhes um ambiente sadio é
sempre um emprehendimento pouco pro

veitoso. Alimentar animaes inferiores ou

de má saúde é também tirar dinheiro ao

lixo. Finalmente, póde-se dizer que man
ter rigoi-osa e constante hygiene sem

WíLSON

W|LSON>

SÂO P

ser acompanhada de boa nutrição e de se
lecção racional é abrir caminho para a
fallencia.

Os criadoj'es dcstituidos de grande ca
bedal de princípios biologicos, podem obter
lucros compensadores, si attentarcm cui
dadosamente para a actuação harmônica

e cohesa destes princípios zootechnicos.
Geralmente innitos fazendeiros acham

a selecção um processo moroso e dispen
dioso, mas se esquecem de que precisam
manter uma escolha sabia e constante dos

caracteres on mellior dos inidividuos que
constituem os seus rebanhos. Em qualquer
processo de criação, seja de cruzamento,
de mestiçagem ou hybridismo, não se pode
descuidar do trabalho selectivo.

Em qualquer circunstancia deve-se
Ijreferir os animaes de maior valôr eco-

S Al ^ ^ U
InROpEIRC^

OIAD^
•MARCA RCCS?0IADEIR03[iSTRAOA

P<ARCA PtOlSTRAOA •

^ \5C/ ^ ^N,SONSlCo.í VV 3sonsic4paulo

RAPA

^ILSON.SONSlCo^^^®
4, SÂO PAULO
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nomico, os alimentos de maior rendimento

vendável e os logares mais protegidos con
tra os parasitas e doenças.

Quando o fazendeiro não pôde pro
porcionar alimentos succulentos em esta-

bulos proprios, deve dar ás melhores op-
porlunidades aos seus animaes, proporcio-
nando-lhes pastagens abundantes, regidares
e ricas. O, lorganismo depauperado não jróde
re.sistir aos males nem pôde fazer pre
valecer os princípios que regem a sua
manutenção e evolução.

.\ hygiene não comprehende sómenle
o asseio externo do animal, e do seu am

biente, mas a verdadeira sanidade interna
de seu organismo. As suas células preci
sam estar livres de elementos perturbado
res de sua funcção, para continuar o seu

desenvolvimento normal. Todas as mani

festações extravagantes do organismo são

provas da perturbação celular em qual
quer funcção.

Se não fosse a grande resistência na
tural e a sabia adaptação dos seres, já
não haveria mais exploração de animaes
nas nossas fazendas communs. Visitando

os centros communs de criação qualquer,
o observador depara imniediatamente a
falta dos tres factores principacs citados.

.Sem qualquer preconceito de sciencia,
o explorador de animaes que attentamente
observar os tres elementos formadores da

figura triangular, representante do sucesso
zoolecbnico, alcançará os melhores lucros.

Aconselho a cada criador que coloque
em logar bem visivel e gravadas com le
tras maiúsculas esta insignia. Selecção —
Alimentação — Hijgiene.

(Boletim de Agr. Zoot. e Veterinária)
(Minas — Janeiro — 1935)

SALVE SEUS ANIMAES
Nenhum indivíduo sensato atira pela janela mesmo um tostão.

Um pinto, gallinha, pato, coelho, etc., valem de 3 a 40 tostões. Um peru cão,
carneiro, porco, bezerro, potro etc. valem de cem a mil tostões.

Uma vacca, burro, cavallo, etc., valem de 2 mil a 5 mil tostões. Não será insen
satez, loucura mesmo deixar morrer esses animaes, atirando assim pela janella centenas ou
milhares de tostões só porque não se lança mão de um bom remedio capaz de salvar
esses animaes ?

Os medicamentos da nova Secção de Veterinária dos Labos. Raul Leite: especí
ficos, soros, vaccinas, vermifugos, desinfectantes, carrapaticida, fortificantes curam ou
immunisam, um pinto por menos de cem reis, um bezerro no máximo por mil reis, uma
vacca ou cavallo até 2 mil reis, etc. etc. Procurem sem demora conhecer ou experimentar
esses medicamentos. Resultados suprehendentes em quasi todas as moléstias — Os animaes
são como os indivíduos, quando doentes precisam ser tratados — Frocural-os nas boas
pharmacias ou nas Filiaes dos Labos. Raul I,eite, nas capitães de todos os estados
ou nos seus escriptorios a Praça 15 de Novembro, 42 — Rio de Janeiro.
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Alg-uns "records" de producção norte-americanos
e canadenses, obtidos com vaccas (Holstein-Frie-

sian ordenhadas duas vezes ao dia.^. ^

Os recordes de producção oblidos com
a pratica de 2 ordenhas diarias, tem es

pecial interesse em nosso meio, por ser
muito diffimdida.

Os limites máximos de producção obti
dos nestes paizes, nos servirão de guia
para apreciar alguns excellentes resultados,
conseguidos por productos nacionaes, (*)
já que as comparações para a determi
nação do mérito i'eal dos recordes mun-

diaes de producção, deve-se fazer, tendo
em conta a idade, numero de ordenhas
praticadas diariamente e o grau de pre-
nhez da vacca, durante a lactaç.ão, cir
cunstancia esta que tem determinado a
criação de divisões cspeciaes, destinadas
ás vaccas que procriam dentro dos 14 mc-
zes do inicio da lactação em conntrolc.

Estes seriam os iDontos de referencia
básicos, para estabelecer comparações, sem
prejuizo de que, como caracter suplemen
tar, se tenha em conta especial os fa-
ctores de alimentação e de exploração, que
evidentemente variam de um paiz a ou-

OVANTO Miasíos PRODUZI

REM SUAS VACCAS

Mais lhe custa o campo

Maior é o gasto de pessoal;
Maior é a perda de tempo ;
Maiores são as diffiouldadesde suaexploraçâo

Estas circunstancias se traduzem em uma

serie de irregularidades que no fim de
contas resulta sempre em

MENORES RENEFICIOS
OU MAIORES PERDAS

tro, de accôrdo com as condições natu-
raes e econômicas dos mesmos. Estas varia
ções si bem resultem de inteixisse e im
portância para a interpretação das cifras
de loroducção obtidas, não pódem consti
tuir base essencial, para determinar com
parações entre recordes e estabelecer as
melhores cifras mundiaes, para o que ge
ralmente são acceitas as circunstancias
expressas em primeiro lugar, isto é, idade,
numero de ordenhas e o tempo da pre-

nbez durante a lactação.

Lemos a respeito de recoxxles america
nos e canadenses obtidos com a pratica
de duas ordenhas diarias, uma interes

sante publicação da Revista Holstein Frie-
sian World, publicada nos Estados Uni
dos, correspondente ao numero 2 de Ju
nho de 1934.

Segundo os dados especiaes contidos
na dita publicação, o recorde mundial
absoluto de leite e manteiga, para as

vaccas maiores de 5 annos, ordenhadas
duas vezes por dia. corresponderia a vacca
canadense Poníiac Dutchland dc Vries,

173.768 C.H.B., que produziu 12.746 kilos
de leite com 475 kilos de gordura bu-
tyromctrica com 3,73 o/o em 365 dias.

Com está producção deslocaria a
campeã norte-americana de gordura buty-
rometrica de igual categoria (para vaccas
maiores de 5 annos ordenhadas duas ve-

ao dia) chamada Winíerthiir Boastzes

Ormsbi) Gane 11 F.H.B. 1.042.360, que

(•) o autor refere-se a Argentina.
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produziu 10.622 kilo.s de leile com 1.")!
kilo.s de gordura a 4,30 o/o.

Desloca igualmeuLc a anterior campeã,
pela sua producção de leilc. a vacca ca
nadense Manei Abbekerk Ilelbon 2d., que
leve uma producção de 11.60.5 kilos de
leile com 418 kilos de gordura.

Varias vaccas norle-amcricanas estão

avisinhadas destas producções. entre ellas
as seguintes;

Builer Lass I.oiiisse of Baker Farm,

com 11.630 kilos de leite.

7'ijcc Hiskee Feiijnc, com 11,.596 kilos
de leite.

Beaiilíj Goovcrf, Princcss, com 11..59.5
kilos de leite.

O recorde citado em primeiro lugar,
correspondente a nova campeã canadense
Vontiac Dutchland de Vries, tem especial
mérito, segundo expressa a mencionaria
publicação, em vista das condições ordiná
rias e simples de exploração granjeira,
em que o annimal recebera o mesmo cui
dado que o restante do gado em ordenha,
perceliendo uma proporção de ração con
centrada de 1 libra de grão para cada
4 libras de leite produzido.

SALITBE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL

SOLÚVEL, EEFICIENTE, ECONOMICO

USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS:

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE^

BUA S. BENTO, 14, sobi-eloja

CAIXA POSTAL, 287.3
S.PAULO

mistura de grão que lhe fora pro
piciada era composta na metade por um
alimento commercial chamado nos Esta

dos Unidos de Cow-Chow, e a outra me

tade por partes iguaes de aveia e centeio.
Ainda recebeu como alimentação com

plementar feno de alfaia e trevo, nabo
forrageiro e silagem.

Esta magnífica productora descende da
linhagem de sangue Ponliac Korebike e
Yohanna Colantha Lnel e, é interessante

destacar a semelhança de origem com a
nossa campeã nacional (argentina) e mun
dial Clarinosa Colantlia Ponliac Sylvia.

Em outra mais recente publicação da
mesma revista, correspondente ao numero
de 29 de Dezembro de 1934. somos in

formados também de ter sido conseguida
uma nova e excellente «perfomance», para
vaccas ordenhadas duas vezes ao dia. cor-

Matar Formigas

o Sr. leu o que escreveu com esse titulo,
o abalisado Sr. O. F., "n O Estado de S.
Paulo", de 26 de Abril do corrente anuo?
No brilhante estudo, sobre a maneira mais
fácil e eficiente de exterminar a formiga
saúva, o mestre, aconselha um ingrediente
composto de enxofre e arsênico, aplicado
por maneira muito fácil e ao alcance de
todos.

Q Ingrediente "Fortuna", é um pro-
ductc que preenche as indicações do

Sr. O. F. Experimente e verá!

J. B. BUA UTK

RUA LIBERO BADARÓ, 10 - 2.« - S. PAULO
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Beleza, S. B. N". 1.279 — Prestem attenção. Dentro ein
breve Jahú, será um dos maiores centros de gado holiandez.
Uma bellissinia crioula do Major Marcello de Almeida Prado.

Itahyé Ormsby Inkarnation H. B. 1.S68 — nas
cido em 20 de Setembro de 1933. Eis ahi outro excel-

lente Holiandez Americano descendente de notável

família leiteira. Em Jahú, na fazenda do Major Mar-
cello de Almeida Prado, serve elle mimoso rebanho de

optimas novilhas.

Bonita, — H. B. W. 1.280 — lim Jahú dada
a excellencia das terras, as forragens são ricas
em elementos nutritivos e o gado holiandez
vive com saúde e em optimo estado de carnes.
Mais uma crioula do Alajor Marcello de

Almeida Prado.
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Figueira, H. B. W. 1.889 — Nascida em 8 de
Outubro de 1933> Reparem o desenvolvimento
desta novilha e a sua linha de dorso. Com a tena-
ddade e capricho dos criadores inteiligentes, e
com o Serviço de Regirtro Genealogico da «Fe
deração», 830 Paulo muito em breve se orgu
lhará de possuir, talvez, o melhor rebanho de
gado Hollandez na América do Sul. Esta é uma
crioula do Major Marcello de Almeida Prado.

Campeão, H. B. N. 1.881 — Crioulo do Major
Marcello de Almeida Prado e filho de excellen-

te vacca leiteira.

^111

Barão, H!, B. lí. 613 — E* com orgulho e sa--
tisfaçâo que a «Federação», comenta o facto,de
ha 8 anno3 atraz sómente registrar gado hollan~
dez em Jahti, o Major Marcello de Almeida Pra
do. Hoje, este bandeirante na pecuária Paulista
já conseguiu alli, 14 novos adeptos, criadores es
clarecidos com magníficos rebanhos em inicio

de uma criação prospera.

1

^ •
n ú
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respondendo, esta vez, a categoria dc 4
annos de idade c sendo a controlada tom

bem canadense.

Trata-se da vacca Pietje Colanlha
Deivdrop 2.078.819 C.H.B. que produziu
em 365 dias:

12.311 kilos de leite com 413 kilos de

gordura: e em 305 dias (com parto den
tro dos 14 mezes):

10.877 kilos de leite com 307 kilos

de gordura.
Esta producção em 305 dias, corres

ponde a mesma lactação, já que esta
vacca foi classificada nesta divisão pela
sua parição ter-se datlo dentro dos 14 me
zes do inicio da lactação.

Ambas as j)rodncções de, 365 e 30.)
dias. .são consideradas recordes mundi-aes

para as categorias de vaccas ordenliadas
2 vezes ao dia, menores de 5 annos de
idade.

A excepcional j)roducção obtida no
decorrer dos 365 dias, constituo a 3.a mais
alta em gordura e 2.a em leite, para vac
cas 01'denhadas 2 vezes ao dia, e a dc
305 dias é a segunda em producção de
gordura e primeira em leite, para todas
as idades e raças, desta divisão, com pro-
creação correspondente ás vaccas orde-
nhadas duas vezes ao dia.

Ambas as «perfomances» e particular
mente a dc 365 dias, possuem mérito es
pecial pela i)renhez avançada que teve
esta vacca durante o termino desta la

ctação.

Esta magnifica i)roductora, é neta do
celebre reprodiictor canaden.se Princc Co-
lanlhiis Abbekerk.

Fixados assim os líontos máximos de
producção alcançados pela raça nos Es
tados Unidos e Uanadá, c interessante com

parar estas «perfomances» com as obti
dos na Argenlima, pois revelam como te
mos a.ssignalado antes, as exceiicionaes con
dições natiiraes e econômicas do nosso
solo para a producção leiteira.

Assim, ])ois, a campeã .-Vrgentina, Ri-
suena Jan, R.C.P. 5.544 k. absoluta, pela
sua producção de Jeitfâ e gordura na catego
ria das vaccas maduras ordenhad.as 2 vezes

ao dia, na divisão de 365 (sem gestação),
produzindo no campo com ração supple-
mentar, 12.059 kilos de leite com 417 ki
los de gordura butjTometrica, está, como
vemos, á altura das melbores iiroductoras
do mundo, dentro da sua categoria.

Quem poderá sustentar que o regime
argentino de criação em campo, em pique
tes pequenos e arborisados, com propicia-
mento de ração concentrada suplementar.

A CURA DO GAE.ROTILHO

o Garrotilho e a pneumonia do.s equideos (cavallos, burros, etc) são curados ou evitados
com o uso da

VACCINA CONTRA O GARROTILHO
Dos laboratórios RAUT^

Adoptado officialinente no Exército e nas Policias Estaduais.
PREVIXE — CURA — IMPERE — as complicações do garrotilho que, quando não mata,

deixa o animal inutilizado por muito tempo.
Em uso curativo nota-se melhoria imediata, desde a primeira injecção.

Em tubo — ampolas de 20 cc. e de 50 cc.
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seja um syslliema cie exploração iulcrior
a de qualcjuer oulra parle do muudo onde
o gado se vê privado, em infinidade de
casos, de pastos tenros e suculentofs e donde

a alfafa verde e pastos de aveia, cevada
e variadas gramineas, tão abundantes em
nosso paiz, constituem iorragens de ex-
cepção"?

Assim, pois no Canadá, Estados Uni
dos e Europa, paizes de inverno cruel,
em que neva durante grande parte do
anuo, a administração de Iorragens vei"-
dcs, acfuosas e suculentas, especialmente
indicadas para a producção leiteira, deve
.ser substituida por outras forragens, que
não conseguem, em niuilos casos, ter as
características excepcionaes de nossas al

faias, gramineas naturaes e verdejantes
prados de aveia e centeio.

Não conslitue a nolavel «perfomance»

nacional antes cilada, uma excepção, pois

os registros de Producção leiteira na .\r-
gentina, revelam já um conjuncto de no
táveis procluctoras. Entre as que merecem
especial menção, esta vacca Cariíwsa Sijlvia
Colantha Pontiac, que em suas G primeiras
e conseculivas lactações produziu 70.826

kilos de leite com 2.540 kilos de gordura
bulyromelrica com 3,58 oo, tendo sido or-
denhacla 3 vezes ao dia, durante 3 lacta

ções e só 2 vezes nas 3 outras.
E' evidenle que constituem estes re

cordes obtidos exclusivamente cm duas or-

do seu meio de producção são realmente
excepcionaes e podem igualar-se a algu
mas das melhores do mundo. Referimo-nos

em particular ás condições intensivas de
ex]iloração.

Senhor Criador

iSstá no seu interesse e é um seu direito

de associado, fazer por carta ou pessoal

mente, consultas ao Medico Veterinário ou

ao Zooteclinista mantidos pela "Federação".

Elles o attenderão sempre com prazer e so

licitude e as suas consultas serão gratuitas.



Pag. 20 Revista dos Ci'iadoi*es Maio. 1935-

Continuando nossas observações de re
cordes obtidos exclusivamente em duas or-

denhas diarias, que se acham nos limites
das mais altas do mjindOj é de mister tam
bém assignalar a obtida pela citada vacca
argentina Cariiiosa Sylvioa Collantha Pon-
tiac, que produziu, na divisão de 305 dias,
com gestação dentro dos 14 mezes, 10.565
kilos de leite com 358 kilos de gordura bu-
tyrometrica, recorde mundial em sua cate
goria, recentemente superado pela vacca,
Pietje Colantha Dewdrop, a que nos refe
rimos no inicio do presente artigo.

Também com duas ordenhas diarias

uma primipara nacional, menor de 2 annos
e 1/2, Petisa Colantha Aaggie Sylvia, ba
teu, segundo as provas officialmente rea
lizadas pela Sociedade Rural Argentina, o
recorde mundial de producção de leite na

VERDADE E' QUE A

CO31DOSIÇÃO DA RA ÇA O ne
cessita ser conhecida e reçfula-

da, mas uma boa alimentação

só dtí. bons resultados com a

condição de ser xitilisad,a por

animaes bem seleccionados.

DANIEL ZOLA.

EHTA DROVADO e é sabi

do que sómente o trabalho col-

lectico produz obra estável e

duradoura'

divisão de 365 dias, com 8.072 kilos de

leite, e 271 kilos de gordura, 3,48 o/o í a
melhor productora norte-americana nesta
classe Empress Colantha Prilly. produziu
em 365 dias, 7.904 kilos de leite com 288
kilogrammps de matéria gorda.

A melhor classificação canadense nesta

classe pertence a Teatke Waldorf com
7.956 kilos de leite com 321 kilograinmos
de matéria gorda.

Todas estas observações realizadas a

margem de recordes de producção mais
elevadas, obtidos com 2 ordenhas ao dia,
revelam não só a insuperável qualidade
da leiteira argentina, como também os ex-
cellentes característicos de seu meio de

producção.
Júlio F. Genoud

(La Industria Lechera)-

(Abril — 1935)

Figueirinlia, H. B, W. 1872— Nascida em 15 de Abril de-
1984, crioula do Major Marcello de Almeida Prado, em JatuL
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Os "Herd-Books" da Federacao dos Criadores

Nos "Herd-Books" da Federação Paulista de Criadores de Bovinos, foram inscriptos vários
especimes cuja relação damos abaixo. .

Proprietário: Snr. Dr. Luiz Rodolpho Miranda, criador de raça( Hollandeza branco e ver-
inellio, em Marilia, E. F. P., Estado de São Paulo.

NOME UO N.° H. B. GKÂo DE Sangue SKXO OKIGEM
N.O DE

PONTOS

Colem bina 1 854 Puro Nacional Vacca Conhecida 75

Coloraba 1.855 > > > D 75

Fortuna 1.856 > > 72

Fortuna ta 1.857 a > > 72

Clarinda 1.858 > > > > 72

Yolanda 1.859 > > > > 74

Receita 1.860 > d 9 > 72

Mafalda 1.861 » > > 67

Xiko 1 .862 Touro » 64
Justo 1.863 t > > » 62

Iioma 1.864 Vacca > 66

Carinhosa 1.865 > > > > 63

Perigo 1.866 > Touro > 74

Aquidaban 1.867 » > 62

Proprietário: Snr. Major Marcello de Almeida Prado, criador da raça Hollandeza, preta e
branca, em Jahú, L. Paulista, Estado de São Paulo.

NO.ME DE ANIMAI. N.° H. B. GKÁO DE SANGUE SEXO ORIGEM N.o DE

PONTOS

Itahyé Ormsby 1.868 Puro Nacional Touro Conhecida 74

Inkarnation
Fiqueira 1.869 > Vacca :» 70
Rizola II 1.870 » > :> 70
Zmvarthop Afke II 1.871 » > 66
Fiqueirínba 1 .872 » > 66

Irizia II 1.873 > > > 68

Condessa 1.874 » 67
Meiguice 1.875 » 68
Melindrosa 1 876 •» > Desconhecida 63
Jatahy 1.877 » > Touro Conhecida 63

Sedam II 1.878 » » » 66

Coronel II 1.879 > » > 9 i 61
Teie 1.880 > > 1 71
Campeão 1.881 >

> 1 70

Conde 1.882 > d » ; 69
Lupem II 1.883 » >' > 9 67

Cezar 1 884 » > 9 1 67
Florão 1.885 >• 9 i 67

1
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A proposito da criação do

gado
(hollandez em São Paulo

A opinião valiosa de tecJinico abalisado.

"O Esíado de SSo Paulo constitue acíu-

almeníe o ceníro de criação mais imporfan-

íe da raça bovina hollandeza cujo rebanho,
vêm sendo trabalhado de accôrdo com pre

ceitos zootechnicos e controlado por asso

ciações de technicos de valor, que mantém
o "Herd-Book" da raça com escrupuloso

cuidado.

É por conseqüência, o meio que offere-
ce melhores condições para nelle se adqui

rir reproductores puros de pedigree ou por
cruza, com absoluta garantia.

Os trabalhos de selecç&o e de cruza

mento continuo constituem acfualmente os

methodos que de preferencia foram admiti

dos pelos criadores, sob a direcção de abali-
sados technicos.

Não teve o criador de Hollandez em

São Paulo necessidade de empregar o zebú
para salvar o rebanho de turino com a
infusão do seu sangue, ao contrario, se
utilisou principalmente nesta ultima zona

dos próprios turinos crioulos e neles infun
diu hollandez puro sangue de pedigree,
cujos productos foram seleccionados e cons
tituem o actual rebanho paulista da raça

hollandeza, pratica está idêntica a que fez

a Argentina na formação do seu "Hollando
Argentino".

Prof. Paulino Calvacanfi

Extr. do artigo "O gado Hollandez"

publicado no "O Campo" n.° de Abril de
1935.

5jcnciRa.
jccne: .

Sr^Rnn.,
yb?mino5E
TunGRCSoT
TpiciRn.,

BoU0fl «ÊÔGÒ^?

'O Gvia. Co CamCot
ei

Ca.ixQ. Fos>tãl-mZ'5.UuLo
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Ducíh palduixia sómcnlc a (jiiiza de
commenlario. — Os conceilüs do Prol'.

Paulino Cavalcanli se ajiislain ou cabem
inleiranieiite aos traliallios da Federação
dos Criadores, uiiica sociedade que ha 8
annos vem mantendo em São Paulo o

Herd-Book da raça Ilollandeza.

Ao que saibamos, outra não existe e
dalii. a justa satisfação com (|ue trans-

cre\eraos as palavras do conceituado te-

chnico. Se a nós e aos associados da Fe

deração cabem louvores pelo conceito de
que gosam nossos trabalhos de Registro
(icnealogico, causa-nos temor a olficialisa-
ção agora da criação do zebú, tão con-
ti-aria aos interesses dos nossos criadores

e ao progresso da pecuaria paulista.

A. R.

AFÉiago Patt is Mores it Brtis
Offerece aos seus associados :

Serviço Veterinário, Serviço de Informações, Serviço de Registro Genealogico,
Serviço de Compra e Venda de Animaes, "Revista dos Criadores", Serviço
de Compra de Material em Geral, Assistência Technica em Geral, etc.

Além dessas vantagens, a Federação offerece aos

socios, enviando aos que solicitarem:

Plantas para construcção de banheiros carrapaticidas, silos de sub-solo
(typo moderno economico adaptado ás nossas conveniências), estabulos,
troncos e mais construcções ruraes.

TODO CRIADOR INTELLIGENTE E ZELOSO DOS SEUS INTERESSES INSCREYE-SE COMO SOCIO NA
FEDERAÇÃO PA0LI5TA DOS CRIADORES DE BOUIHOS

OS í í HERD-BOOKS
7 7

DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
COMPREHENDEM ACTUALMENTE AS SEGUINTES RAÇAS:

HOLLANDEZA - SCHWYTZ - SIHimENTHAL - JERSEY - GUERNESEY - NORMANDA

DINAMARQUEZA - HEREFORD - AYRSHIRE, RED-POLLED
Dentro de poucos annos, no Estado de São Paulo, nenhum só criador conseguirá vender

reprodutor que não tenha o seu certificado de Registro Genealogico
A. rv I M A 12 s



HEALTHY KENNEL
Cães de puro sangue da raça Bull-Dog

com opfima caracterisação
e desenvolvimento perfeito

Todos com pedigree de alto valor e filhos de paes importados

Ura bellissimo lote de Bull-Dog, crioulos do Dr. Samuel Ribeiro.
Pbotographia tirada aos 2'/! mezes de idade

lem a venda excellentes exemplares

IJVFOBMAÇÕBIS

C. o AJA. o o
praça ramos de AZEVEDO, 16 - I.* - sobreloja, - S. PAULO
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Fazenda de criação e engorda
de suínos

Notas e instrucções para a sua montagem

Satisfazendo ás insistentes solicitações de criadores,,
iniciamos a publicação em capitulos, do excellente opusculo
da autoria do engenbeiro-agronomo Dr. Virgilio Penna, so
bre a "Fazenda de Criação e Engorda de Suínos".

O livreto que teve exgotadas suas duas edições, pres
tou, em vista dos conceitos práticos emittidos pelo auctor, fruc-
tos do seu espirito de observação e experiência, os mais valio
sos serviços aos que se vêm dedicando a industria porcina.

CAPITULO XIII

fjeitões — Sina criaçfto — moléstias — Castraçilo e desníniua

Diagnoslico. — O diagnostico é cus-
to.so, devido os syiithomas, mormente no
começo da infecção, de modo que o exa
me clinico é insufficien te e duvidoso, tor

nando-se preciso recorrer a injecção de
luberculina, operação c£ue chamamos —
«tuberculinisação».

Tuberculinisação. — Todo o animal
luberculoso tem pela luberculina uma sen
sibilidade especial, razão pela qual todo
o animal assim doente, quando injectado
com uma dose sufficiente de luberculina,
apresenta pbenomenos racionaes desconhe
cidos no indivíduo são da mesma molés

tia.

Vamos trazer para aqui e de um modo

bem claro e comprebensivel, o quanto pos-
sivel, os dois processos de tuberculinisação.

Ophíalrno-reacção. •— (Reacção no
olho). Para os suínos, muitos preferem
estes processos, considerando-o mais fácil
e de resultado mais positivo.

Para a execução do mesmo necessita-se

A Raça Schwytz em S. Paulo

SÕ VENDE REPRODUTORES DE
"PEDIGR EE"

Visitem a

FAZENDA SANT'ANNA
EM OAMPINAS

Iiiíorinações: com o criador Elyseu de
Camargo, á ROA VEIGA FILHO, 1- SÃO PAÜLO ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo



Um formoso lote fie bezerros "Holsteln - Friesian" da primoimsa criação da Fazenda Itahj»ê, do
Sr. A. J. Byíngton, em Perús.

As vaccas Holstein-Americanas da fazenda "ITAHYÊ'
I>E A. J. BYIIVGTON — PEKÜS K. São Paulo

SAO as maiores productoras de leite.
SÃO, as que melhor se alimentam.

SAO as mais fortes e sadias e clahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto economico.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

DOS CRIADORES DE BOVINOS — São Paulo

REFINAZIL
FAREI.1.0 FROTEINOSO

Bôn Alimentação traz Bôa Bemuneração

Caixa Postal, 3972

BAÇÕBS COMPIiETAS

Com rações completas, metade do alimento é sufficiente para a manutenção.
Producção maxima de Leite

Amostras e formulas Grátis mediante pedido.

MAIZENA BRASIL S.A.
SA.O PAUTjO
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de um cüiila-gotas o cl;i luberculina brula
diluída c procede-se assim. Uma vez o
suíno subjugado e deilado. afasta-se-lhe as
palpebras comi o dedo pollegar o indicador
da mão esqucixla e com a direila loraa-
se o conta-gotas já carregado c ]iinga-
•se 2 ou 3 gotas de tidjcrculina diluída
sobre o globo do olho. ]x?m de baixo da
palpebra superior.

Feito isto, com os dedos junta-se as
duas palpebras, mantendo-se assim por
alguns inslantes afim de facilitar a absor-
pção. A compressão da palpebra faz-se com
delicadeza, afim de se evitar lacrimação
abundante, o que concorre para a climi-
narãf) da tubercidina.

Feito isto, dei.\a-se o animal c dois
dias depois se i^epete a mesma operação.
em[)regando-se então a tuberculina bruta.

QuaJqxiev vucca, leiteira cie

proclticção media, dd,, em um

anno, rim,a ciriarrtidade de sri-

hstancias alimerxticias equiva

lente as que ^rodevão dar tres

hons novilhos de açougrie de

dois cinnos de idade.

SÃO OS TMETUOnOS MO-

jyEHNOS de criação e de hrj-
(jiene que determinam o aug-

mento de rendimento da pro-

diicção e aprimoram as suas

qtialidades.

Está segunda operação é a que tem
valôr.

A primeira é somente preparatória,
pois o seu fim é somente sensibilisar o
olho, tornando-o mais apto a reagir.

Apuração da luberculinisação. — Nos
animaes tul>erculosos a applicação da tu
berculina no olho determina a formação

de puz em quantidade maior ou menor,
puz que agglomera no angulo interno do
olho em observação.

No olho que não levou a tuberculina,
não haverá modificação alguma.

Nos animaes não tuberculosos, a tu

berculina não provocará a formação de
puz.

A melhor hora para se fazer a appli
cação é as 6 da manhã e da terceira

hora em diante até ás 15 horas se ma

nifesta a reacção. De modo que, fazendo-
se a applicação ás 6 horas da manhã,
ás 9 e ás 12 horas se examina o ani

mal, exarainando-se novamente ás 4 e ás

(5 da tarde.

A observação deve ser feita com muita
attenção, porque em muitos casos o puz
se forma em quantidade muito pequena.
Ha casos em que sómente ha formação

Iponá H. B. N. 1389 —Nascida em 18 deOutubro de1932-
Abi está um especime attestando a precocidade da raça

Schwytz em Sâo Paulo.
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de um coagulo esbranqueiçado. Todos os
animaes que assim se apresentarem são
tuberculosos, mas nem todos que não rea
girem se pode affirmar que não são.

Observações. — O olho do animal
deve ser observado antes de se fazer a

applicação da tuberculina, sendo pi^eciso,
para isso, que o mesmo esteja em perfeito
estado; no caso contrario, a prova poderá
ser duvidosa.

No verão, sendo sempre abundante a
quantidade de mosca, será bom conservar
o animal em local pouco freqüentado por
taes insectos, pois estes, além dc consu
mirem o puz, prejudicando assim a piova,
impacientam os animaes.

A formação do puz provoca fi equente-
mente uma lacrimaçao irritando o olho
e fazendo-o semi-aberto. Nota-se algumas
vezes sobre a fossa nasal, do mesmo lado
do olho inoculado, um pus idêntico ao
produzido no olho, corrimento este cau
sado pela tuberculina que passou pelo ca
nal em communicação com o olho, pro
duzindo idêntico resultado sobre a mu-
cosa que reveste a fossa.

jntra-derma-reacção. — Neste processo
emprega-se geralmente uma seringa hy-
podermica, graduada, com um centímetro
cúbico de capacidade.

A região escolhida para a inoculação,
tS a base da orelha, onde a pelle é bas
tante flexível. Uma vez seguro o animal,
injecta-se abi um centímetro cúbico de
tuberculina diluída a 1 por 10. Isto para
os suínos de 20 até 160 kilos de peso.
\ operação é rapida, 2 ou 3 minutos.

Nos animaes livres de tuberculose, não
haverá signal algum de reacção. Nos tu
berculosos em menos de 24 e 48 horas
produz no ponto da inoculação na mancha
circular, a principio vermelha escura fi
cando depois roxa. Ha suinos que reagem

CARRAFATICIDA

E SARNECIDA

55"GAVIÃO
em pó

1 K. para 2õ0 litros de agua

Em relação a sua constituição, é o mais
activo de todos os similares nacionaes e

extrai)geiros.

BASE: Arsênico — Sulfato de Nicotina
Enxofre coloidal.

Pacotes de 1/4 de K., 1 K. e 5 Ks. a
2S000, 6S500 e 30S000

respectivamente.

Secçjio Veterinária
dois

Ijabôrtttorios Itanl Incite - Rio
<Jaixa l'ostal, 599

iiumediatamente depois da injecção. O ta
manho da mancha ao começo é insigiiifi'
cante, porem pouco a pouco vae cres
cendo até o tamanho de uma moeda de

100 reis. Na região nota-se nitidamente
um relevo macio que toma a impressão
do dedo quando se toca, ficando assim
um ou dois dias ou mais tempo, ás
zes.

Frizia II, H. B. W. 1873 — crioula da fazenda do Maior
Marcello de Almeida Prado, em Jahú.
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seu certificado de Itegistro Genealogico.

PEÇAM O REGISTRO PARA OS SEUS ANIMAES



Pag. 30 Revista dos Criadores 3Iaio. 1935

Tratamento. — Não se deve aconselhar

tratamento de especie alguma para ani-

naes declarados tuberculosos.

Só o tratamento preventivo e a pro-
phylaxia, com o fim de conservar livre
o rebanho de tal enfermidade.

tuberculoso em uma fazenda nunca será

permittida. quer seja uma fazenda mantida
jaelo governo, quer seja em propriedade
de um particular — o sacrifício immediato

.se impõe.

Diluição da tuberculina. — De larefe-
rencia faz-se a diluição em agua distil-
lada e na falta desta, pode-se adoptar a
agua filtrada e bem fervida.

Toma-se então 9 centímetros cúbicos

de agua e mistura-se bem com 1 ceiiti-
metro cúbico de tuberculina bruta. Nesta

mistura é que se carrega a seringa ]jara
se fazer a inoculação, sendo que a dilui
ção deverá ser feita instantes antes.

Virgilio Pennã

O emprego systematico da
lina em animaes comprados e

peito.s, permitte tacs resultados.
Quando tivermos uma execução um

codigo de policia sanitaria, a constatação
de tal enfermidade em uma propriedade
será bastante para ficar o rebanho todo

sob a vigilância e cuidados do governo,
sem que dalli possa sahir um só animal
até que .seja verificada a debellação de
tal moléstia. A tolerância de um animal

tubercu-

nos sus-

Av hygiene dos animaes
Innumeras vezes ouço dos lábios dos

criadores, censuras acerbas contra a ineffi-
cacia das medicações applicadas em Vete
rinária. «Tenho vaccinado, dizem, em epó-
chas precisas, mas nem por isso as perdas
tem deixado de prejudicar-me. Um cavallo
com uma ferida occasionada por um ara
me farpado, morreu apezar do tratamento
a que foi submettido».

Eu não tenho, podido verificar estas
asserções. Entretanto, tenho feito viagens
continuadas em visita a fazendas de im
portância. Recordo-me de que em uma dei-
las haviam empregado uma vaccina contra
o carbúnculo e apezar disso proscguiam as
perdas. Indaguei pela pessoa encarregada
cie proceder a vaccinação, apresentou-se
uni peão, que detalhou o trabalho que
linha feito. Este peão tomava um frasco
de vaccina e sem agital-o extraia o liqui
do por aspiração da seringa, cuja capa

cidade permittia a vaccinação de 10 ani
maes. Em seguida Injectava cada animal-
As precauções indicadas eram totalmente
descuidadas c o frasco em seguida arro
jado ao rio que corria pela fazenda. AqucHo
que deixou morrer o seu cavallo tinln»
menos razão. Não basta a])plicar uma P'''
mada ou um liquido si antes não se exe
cuta uma desinfecção completa. O trata
mento na opinião desta gente deve ser
feito uma vez cada semana ou dias. Na
turalmente que um animal por maior que
seja a sua resistência não poderá sup-
portar tanto tempo sem infectai--sc. O ani
mal teria adquirido uma nova complicarão
e o tétano acabou por matal-o. Indica a

lógica que a utilisação de uma vaccina de
germes vivos deva ser feita com precau
ções varias, sobretudo hygienicas. Não bas
ta applicar a vaccina, é de mister, saber
applical-a. Si um criador não dcsinfcctu
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o local da injecção, si arremessa ao paslo
o frasco que conlem restos de vaccinas

com germes vivos, si, liiialmenlc, não lein
em mente as indicações e as contra-indica-

cações das vaccinações. poderá dar por d(>s-
conlada a efficacia da vaccina. E' prefc-
rivel não des])erdiçar desta forma o seu
dinheiro.

Um animal doente não deve ser aban

donado nos pastos. A segurança que se
deverá ter de que foi tratado é impor
tante. Um animal doente deve ser hospi-
talisado. Terá de ser visitado ao menos 3

vezes ao dia. Desinfectado sempre, pro-
porcionando-lhc bôa cama, bom abrigo e
bôa alimentação. Sem a hv^giene cscrupu-
iosa não ha medicações ou vaccinações ef-
ficazes.

Em muitas fazendas, c commum ver
se, os bezerros entregues á sua bôa ou
má sorte. Vão atraz das mães cabindo c

levantando-sc, são alojados em cercados in

fectos, alimentados imprópria e insuffi-
cientemente, nenhum cuidado se tem com
elles desde ao nascer. Vaccinaram-no. En

tretanto, a vaccina tão só não poderá fa
zer o milagre de pnescrval-o de todas as do
enças a que o sujeitam as péssimas con
dições de criação. A infecção mnlxdical,
o bernc, ás moscas, a diarrhéa e subse

quente debilidade acabarão por matal-o.
Não seguida de oub-as precauções in

dispensáveis de nada valem certas vacci
nações e certos tratamentos. Os animaes,

como os homens tem suas exigências de
cuidados, de vigilância e de alimentação.

Não é possivel abandonal-os sem que
a este abandono não respondam com pre-

juizos economicos. O criador que se presa,
tem por obrigação defendel-os, rodeando-
os da maxima hygiene possivel e isso ein
seu proprio beneficio.

Melindrosa, B. H. IV. 1876 — Vejam que exemplar formoso de hollanez nacional.
Reparem na veia mamaria desta grande leiteira, pertencente ao Major MarceÜo de

Almeida Prado.
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o MAIS SADIO DOS ALIMENTOS

1.° O leite, jtelcLs sucts propriedades, constitue a, parte es-
seiicicil dict itutriçào da infaneia e do adolescente:

contem, em proporções mais elevadas do que qualquer outro
alimento, os saes de cálcio e as combinações pliosiabatadas.

2.^ O leite produz os músculos:

a caseina que elle contem é a matéria proteica especialmente
favorável á formação dos musculos.

3.° O leite produz calor e força:

contém matéria g-raxa e assucar facilmente assimiláveis,

j 4.0 O leite produz o sangue, tonifica e dá resistência:

contém ferro e vitaminas muito valiosas para a alimentação.

5,° O leite melhora e completa a composição sempre
defficiente da nossa alimentação diaria:

contém saes mineraes e vitaminas que faltam na alimentação
ordinária.

6." O leite é indispensável para os convalescentes e pa
ra os doentes.

7.0 o leite como alimento é a melhor defesa contra as
enfermidades.

8.° Os paizes de maior consumo de leite possuem os
povos mais robustos.

Proj)agar o consumo de leite é servir da melhor maneira á
causa da saúde publica.


